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São Lourenço sediará o 3º Seminário 
Sindicalismo e Associativismo Moderno
Evento acontecerá no dia 30 de agosto, no tradicional Hotel Brasil 

O evento será re-
alizado no dia 30 de 
agosto no Hotel Bra-
sil, das 9h às 19h e 
conta com o apoio 
de entidades locais e 
regionais, além da Fe-

comércio MG, SESC, 
SENAC e da Confe-
deração Nacional do 
Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo 
(CNC). O seminário 
visa valorizar a contri-

buição e as boas prá-
ticas de governança 
desenvolvidas pelos 
sindicatos, associa-
ções, cooperativas, 
circuitos, consórcios 
e outras instituições 

que influenciam po-
sitivamente o desen-
volvimento do setor 
hoteleiro, gastronô-
mico e turístico de 
Minas Gerais.

Veja na página 06
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A nova Lei de Licitações 
e o controle interno O cuidado que devemos ter com a 

palavra “TODOS” e “TODAS” na Bíblia

Postado pelo Presbítero André Sanchez

Esse caso aqui é similar ao 
caso da festa para “todo mundo” 
que falamos na introdução. Va-
mos ver mais um exemplo?

(3) A palavra todo, em muitas 
ocasiões, significa também “gran-
de quantidade”, “grande número” 
de alguma coisa. Veja este salmo: 
“Cumprirei os meus votos ao 
SENHOR, na presença de todo o 
seu povo” (Salmos 116:18).

Seria possível o salmista 
cumprir seu voto diante de 100% 
de todo o povo de Deus? Certa-
mente que não! Temos aqui a 
palavra sendo usada para indicar 
que o salmista cumprirá os votos 
de forma pública, na presença 
de uma grande quantidade de 
pessoas do povo de Deus.

(4) Vejamos agora um exem-
plo no Novo Testamento: “Ora, 
os principais sacerdotes e todo 
o Sinédrio procuravam algum 
testemunho falso contra Jesus, 
a fim de o condenarem à morte” 
(Mateus 26:59).

Todos os integrantes do 
Sinédrio estavam contra Jesus? 
Sabemos que não. Por exemplo, 
Nicodemos foi um que quis 
conversar com Cristo e depois 
contribuiu com especiarias para 
o embalsamamento do corpo de 
Jesus (João 19:39-42).

Temos também José de 
Arimateia, que era membro do 
Sinédrio e cedeu seu túmulo 
para o sepultamento de Jesus 
(Mateus 27:57-60).

Logo, não era 100% do Si-
nédrio contra Jesus. Isso nos 
indica que a palavra “todo” aqui 
também traz a ideia de maioria, 
da maior parte, e não a ideia de 
totalidade, de 100%.

(5) Feitas todas essas ob-
servações, agora é importante 
pontuar que todas e todos pode 
também significar 100% de algo. 
Vejamos um exemplo:

Porque Deus amou ao mun-
do de tal maneira que deu o seu 
Filho unigênito, para que todo o 
que nele crê não pereça, mas te-
nha a vida eterna. (João 3:16).

Aqui fica claro que 100% da-
queles que crerem de verdade 
em Jesus Cristo serão salvos 
pela obra que Ele realizou!

(5) Sendo assim, é sempre 
importante que o estudante ana-
lise muito bem o contexto para 
que havendo a palavra “todo” ou 
“toda” ali, faça-se uma análise 
bem criteriosa para compreensão 
se ela está se referindo, de fato, a 
100% de algo ou se aponta para 
os casos que analisamos acima, 
de maioria, de maior parte, de 
grande quantidade, ou de uma 
parte total de uma parte menor de 
algo (como no caso do exemplo 
de parte do gado dos egípcios 
que ficou no campo).

Você Pergunta: Eu sempre 
achei que a palavra todos e todas 
fosse usada para representar 
100% de alguma coisa. Mas na 
Escola Dominical desse último 
domingo meu pastor disse que 
não é bem assim. Porém, como 
terminou a Escola bem nessa par-
te fiquei sem entender bem. Pode 
me ajudar a entender na Bíblia se 
essa informação está correta?

Quando você lê a palavra 
“todo” ou “toda”, certamente tem 
a ideia de ela representa a tota-
lidade de alguma coisa, ou seja, 
100% daquilo sobre o que está 
sendo falado. Por exemplo: Ele 
bebeu todo o suco! Logo, você 
entende que 100% do suco foi 
bebido, certo?

No entanto, essa palavra 
nem sempre indica totalidade 
de algo, vejamos: ele convidou 
“todo mundo” para sua festa! Ele 
convidou todos os habitantes do 
planeta para a festa?

Evidente que não. Convidou 
“todos” os amigos, ou “todos” 
de seu convívio social. Por isso, 
precisamos entender o uso dessa 
expressão para uma compreen-
são mais profunda e detalhada do 
texto bíblico. Vamos ver exemplos 
sobre isso na Bíblia?

O cuidado que devemos
ter com a palavra “TODOS” e 

“TODAS” na Bíblia
(1) Observe esta praga le-

vantada por Deus no Egito: “E o 
SENHOR o fez no dia seguinte, 
e todo o rebanho dos egípcios 
morreu; porém, do rebanho dos 
israelitas, não morreu nem um” 
(Êxodo 9:6).

Em uma leitura preliminar 
podemos achar que 100% dos 
rebanhos egípcios morreram 
nesta quinta praga, que foi a 
peste nos animais. Porém, na 
sétima praga, que é a chuva de 
pedras, diz o texto:

“Agora, pois, manda reco-
lher o teu gado e tudo o que 
tens no campo; todo homem 
e animal que se acharem no 
campo e não se recolherem 
a casa, em caindo sobre eles 
a chuva de pedras, morrerão” 
(Êxodo 9:19).

Que gado seria esse, se 
“todo rebanho” morreu na quinta 
praga? A resposta está no uso da 
palavra “todo” no texto!

(2) No texto de Êxodo que es-
tamos analisando, todo o rebanho 
se refere ao rebanho que estava 
no campo (Êxodo 9:3).

Ou seja, a praga atingiu 
100% do rebanho que estava no 
campo e não 100% de todos os 
animais dos egípcios! Por isso, 
é muito importante examinar o 
contexto quando temos a palavra 
“todo” presente.

*Por Giovani Pereira

A implementação da nova 
lei de licitações e contratos 
exigirá que os gestores mu-
nicipais apresentem um olhar 
atento para o fortalecimento 
dos órgãos e mecanismos de 
controle interno em todas as 
áreas da administração.

Enquanto a lei 8.666/93 que 
nos regeu por quase três dé-
cadas, mencionava a palavra 
“controle interno” apenas seis 
vezes, sempre associada aos 
tribunais de contas, a nova lei 
de licitações, a conhecida lei 

14.133/2021 consta pelo menos 
vinte e cinco menções, a “contro-
le interno”, “controles internos”, 
“controle preventivo”, “controle 
prévio” e “órgãos de controle”.

O legislador foi pontual 
ao trazer para dentro de uma 
lei de repercussão nacional, 
o gerenciamento de riscos; 
deste modo é possível que a 
união, estados e municípios se 
organizem para regulamentar 
e estruturar o controle interno, 
que pode ser encarado a partir 
de três acepções: Controle 
Interno da Gestão, Unidade de 
Controle Interno e Unidade de 

Auditoria Interna.
Diante de todas as novida-

des, ainda teremos que destrin-
char, refletir e trilhar um longo 
caminho, para tal, os gestores 
devem conferir ao controle in-
terno o papel de destaque que 
sempre mereceu.

*Giovani Aparecido Pereira, 
Graduado em Gestão Públi-
ca, especialista em Gestão 
Financeira e Controladora; 
especialista em Auditoria e Pe-
rícia Contábil. Atua na área de 
Controle Interno com ênfase 
na Assessoria e Consultoria 
de Municípios.

A Valgroup Energias do Brasil Ltda, CNPJ 
10.812.178/0001-90, nos termos do Art.30 da Delibe-
ração Normativa COPAM nº217 de 2017, torna públi-
co que solicitou a Unidade Regional de Regulariza-
ção Ambiental Sul de Minas a Licença de Operação 
Corretiva (LAC 2) para a CGH Usina dos Bragas, 
(E-02-01-2 Central Geradora Hidrelétrica, localizada 
no município de Itamonte/MG, classe 4, conforme 
solicitação relacionada no Sistema de Licencia-
mento Ambiental nº 2023.12.04.003.0003193.”
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*Por Eduarda Falcão

Os Jogos Olímpicos, 
originados na Grécia 
Antiga, transcendem sua 
fama como uma mera 
competição atlética. Eles 
foram concebidos com 
múltiplos propósitos que 
incluíam aspectos religio-
sos, políticos e sociais. 
Uma das razões mais 
notáveis para sua reali-
zação era a veneração 
a Zeus, o deus supremo 
da mitologia grega. Este 
evento não apenas cele-
brava a excelência física, 
mas também promovia a 
“Paz Olímpica”, uma tré-
gua que suspendia con-
flitos entre as cidades-
estado, simbolizando a 
união e a harmonia.

Contudo, ao obser-
varmos a história das 
Olimpíadas de uma pers-
pectiva mais abrangente, 
percebemos que esses 
eventos serviam como 
uma forma de conten-
ção social, baseada no 
temor aos deuses. A mi-
tologia, nesse contexto, 
funcionava como uma 
ferramenta para reforçar 
a ordem e o progresso, 
protegendo o poder disci-
plinador necessário para 
a coesão da sociedade. 
Esta função de limita-
ção coletiva da mitologia 
pode ser vista como uma 
precursora das atuais 
normas legais e éticas 
que regem as socieda-
des modernas.

Além disso, essas 
competições e os mitos 

que as cercavam não 
eram meras invenções 
humanas, mas sim ma-
nifestações de princípios 
naturais e celestiais. O 
poder da competição, in-
trínseco ao ser humano, 
é uma força motriz que 
impulsiona o desenvol-
vimento das virtudes e 
habilidades individuais. 
A tendência inata das 
pessoas de querer su-
perar o outro, em um 
modelo de competição 
saudável, influencia po-
sitivamente o progresso 
da sociedade como um 
todo. Esta característica 
de superação e evolução 
é um reflexo do próprio 
movimento do universo, 
evitando a estagnação 
e promovendo a con-
tinuidade da vida e do 
crescimento.

Portanto, os Jogos 
Olímpicos representam 
muito mais do que uma 
simples competição es-
portiva. Eles simbolizam a 
evolução social, o desen-
volvimento de virtudes e 
habilidades e, acima de 
tudo, a harmonização de 
forças naturais que pro-
movem a paz e a coesão 
universal. Estes eventos 
encapsulam o “Espírito 
Olímpico”, que é uma ex-
pressão do desejo huma-
no por excelência, união e 
progresso contínuo.

*Eduarda Falcão – 
Escritora brasileira - 
Telefone / WhatsApp: 
051 99548.3374  - E-
mail: advfalcao@hot-
mail.com

O Poder do 
“Espírito” Olímpico

Minas lidera crescimento turístico 
no Brasil e repassa R$ 37 milhões 
a municípios no primeiro semestre 

de 2024 via ICMS Turismo
Estado teve alta de 9% em relação ao mesmo período do ano passado, e 
valor recorde destinado pelo Governo de Minas é cinco vezes maior que 

o montante efetivado de janeiro a junho de 2023

Pelo segundo ano con-
secutivo, Minas Gerais 
permanece na liderança 
do crescimento da ativi-
dade turística no Brasil. 
No primeiro semestre de 
2024, de janeiro a junho, o 
estado teve variação posi-
tiva de 9% em relação ao 
mesmo período de 2023, 
ficando 592,31% acima 
da média nacional (1,3%), 
juntamente com a Bahia.

Minas também segue 
em destaque em relação 
ao crescimento acumula-
do dos últimos 12 meses. 
Nesse intervalo, o estado 
cresceu 11,1%, enquanto 
a média nacional foi de 
3,4%. Os dados são do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) 
e foram compilados pelo 
Observatório do Turismo 
(OTM), da Secretaria de 
Estado de Cultura e Tu-
rismo de Minas Gerais 
(Secult-MG).

“No primeiro semestre 
de 2024, Minas cresceu 
9% na sua atividade turís-
tica segundo o IBGE, en-
quanto a média nacional 
esteve em torno de 1%. 
Isso mostra a liderança de 
Minas Gerais no cenário 
nacional de crescimento 
da atividade econômica 
e do turismo, que é gera-
ção de emprego e renda, 
visitantes e mais pujança 
para este estado tão boni-
to. Minas está na moda”, 
comenta o secretário de 
Estado de Cultura e Tu-
rismo de Minas Gerais, 
Leônidas de Oliveira.

O semestre também 
foi marcado pelo recorde 

nos repasses do ICMS 
Turismo. Foram R$ 37,1 
milhões distribuídos a 513 
municípios pelo Governo 
de Minas. O valor é cinco 
vezes maior do que o re-
passe do mesmo período 
de 2023, quando o Estado 
destinou R$ 6,8 milhões às 
cidades mineiras.

O aumento histórico se 
deve à Lei º 24.431/2023, 
que elevou de 0,1% para 
0,5% o percentual desti-
nado à atividade turística 
na distribuição de parte 
da arrecadação do Im-
posto sobre Circulação 
de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS). Sancionada 
em setembro de 2023, a 
lei demonstra não só o 
compromisso do Governo 
de Minas com a descen-
tralização dos recursos, 
como também os efeitos 
práticos para as cidades, 
que poderão investir ainda 
mais no desenvolvimento 
do turismo local.

Além disso, a Secult-
MG fez investimentos de 
mais de R$ 3,3 milhões 
no setor. O montante foi 
aplicado em áreas estraté-
gicas, como a divulgação 
turística de Minas Gerais 
no Brasil e no exterior, 
estruturação de produtos 
turísticos, desenvolvimen-
to da política de regiona-
lização, planejamento e 
monitoramento do turismo 
e capacitação profissional. 
Ao todo, foram R$ 40,4 
milhões investidos nos 
seis primeiros meses de 
2024.

Geração de emprego

Englobando cultura e 
turismo, a economia da 
criatividade gerou 21.968 
empregos no primeiro se-
mestre de 2024, número 
que corresponde a 13,5% 
das 162 mil vagas abertas 
em Minas Gerais no perí-
odo. O estoque no setor é 
de 804.188 pessoas com 
carteira assinada, o que 
representa 16,4% dos 4,9 
milhões de trabalhadores 
formais do estado.

Somente o turismo mi-
neiro gerou 9.133 novos 
empregos de janeiro a 
junho. O período soma 
436.385 pessoas empre-
gadas formalmente, de 
acordo com o Novo Caged, 
do Ministério do Trabalho e 
Emprego. Somente em ju-
nho foram admitidos 1.433 
trabalhadores no setor, um 
crescimento de 186,6% 
em relação a maio.

Na cultura, foram cria-
dos 12.835 novos postos 
de trabalho de janeiro a 
junho, resultando em um 
estoque de 367.803 em-
pregados. O maior desta-
que foi do ramo de entrete-
nimento, que admitiu 508 
trabalhadores apenas no 
último mês analisado.

Cresce movimento
nos aeroportos

O movimento nos ae-
roportos mineiros tam-
bém apresentou números 
expressivos no primei-
ro semestre deste ano. 
Mais de 3,27 milhões de 
pessoas desembarcaram 
nos terminais de janeiro 

a junho, um crescimen-
to de 9,27% em relação 
ao primeiro semestre de 
2023. Somente em junho, 
os terminais receberam 
590.585 passageiros, de-
sempenho 20,21% acima 
do registrado no mesmo 
período de 2023.

Ao longo do primeiro 
semestre, 253.659 pas-
sageiros passaram por 
Minas em voos internacio-
nais. Panamá, Portugal, 
Colômbia, Chile e Cura-
çao foram os principais 
países emissores. Em 
nível nacional, os turistas 
mais frequentes vieram de 
São Paulo, Minas Gerais, 
Bahia, Rio de Janeiro e 
Distrito Federal. 

Parques estaduais
em alta

Provando a vocação 
de Minas Gerais para o 
turismo verde, a visitação 
aos parques estaduais 
também cresceu de janei-
ro a junho deste ano. O 
estado registrou 304.914 
visitantes no primeiro se-
mestre, número 30,78% 
maior do que os 233.143 
contados no ano anterior. 

Considerando apenas 
o mês de junho, os par-
ques mineiros receberam 
47.432 pessoas, um au-
mento de 12,6% em rela-
ção a junho de 2023. Mais 
uma vez, o mais frequen-
tado foi o Parque Estadual 
da Serra do Rola-Moça, 
localizado em Nova Lima, 
na Região Metropolitana 
de Belo Horizonte, com 
20.553 visitas.

Foto: John Brandão / Secult
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Por Roberto Fagundes

As contas publicas no 
país estão indo de mal a pior, 
mais um rombo devastador 
nas contas da nossa casa, 
do nosso país. Dias atrás foi 
divulgado o novo boletim do 
estado de saúde financeira do 
paciente chamado Brasil e as 
atualizações são deprimentes. 
O déficit primário soma R$40,9 
bi em junho e mais que dobra 
no 1º semestre, ou seja, o 
governo arrecadou muito, 
acima da média, mas o gasto 
superou o que entrou. Quando 
você inclui as despesas com 
os juros da dívida pública, 
chega a quase R$136 bi em 
um único mês. O que entra 
nesta conta do déficit primário 
é a previdência social, tesou-
ro nacional, Banco Central, 
além de estados, municípios 
e estatais. Mas atenção que 
não são todas a estatais. 
Por exemplo, a Petrobrás, a 
Eletrobrás, Banco do Brasil, 
Caixa Econômica, ficam de 
fora. Outra coisa que também 
não entra são as despesas de 
juros com a dívida pública. As 
outras estatais tiveram um dé-
ficit de R$1,742 bilhão. Então, 
em um único mês, tivemos os 
valores reportados acima. Se 
puxarmos mais para trás, nos 
últimos 12 meses, veremos 
que o rombo vem se perpe-
tuando. Atingiu R$272,2 bi, 
como divulgado pelo BC. O 
desempenho negativo das 
contas públicas se dá, mesmo 
com o aumento real _ descon-
tando a inflação _ de 9,08% da 
arrecadação no 1º semestre, 
que atingiu R$1,3 trilhão. Foi 
um recorde desde o início da 
série histórica, em 1995, com 
taxas e impostos que não fo-
ram suficientes, mesmo com 
este recorde de arrecadação 
de impostos o governo está 
conseguindo a proeza de 
gastar mais do que arrecada. 
A fome é insaciável. 

São resultados bem piores 
do que tivemos no auge da 
pior crise econômica financei-
ra que o Brasil enfrentou nos 
últimos 120 anos, que foi a de 
2016, só para lembrarmos. Os 
resultados durante o ano de 
2020, onde tudo ficou fechado, 
todos tiveram que ficar dentro 
de casa, o governo teve que 
gastar o que tinha e o que 
não tinha para dar cheques, 
auxílios e benefícios para 
pessoas e empresas. Voltando 
para este ano de 2024, com 
os juros da dívida, o rombo 
bate recorde e atinge R$1,1 
trilhão sob o atual governo, 
nos mostrando a deterioração 
nas contas públicas.

De acordo com Prof. 
Aswath Damoradan da Stern 
School of Business, em um 
estudo publicado por ele, um 
professor dos mais conceitu-
ados das finanças mundiais, 
trás a nota final do risco de 
todos os países, com as notas 
de crédito e a capacidade dos 
governos de pagamento quan-
to a inúmeras outras questões.  
No placar geral, o Brasil está 
longe de ser um país seguro, 
tranquilo, com baixos níveis 
de burocracia, de corrupção 
e capacidade de pagamento. 
Os que estão no mesmo nível, 
são a Rússia, Algeria, Marro-
cos e África do Sul. 

Nesta situação atual, após 
o tombo, a Petrobrás torna-se 
um enigma, uma grande in-
cógnita permeia as análises 
de suas perspectivas. Na 
semana passada, a maior 

empresa brasileira anunciou 
prejuízo de R$2,6 bi no se-
gundo trimestre, o maior em 
quase quatro anos e primeiro 
da atual gestão petista, para 
surpresa de analistas do mer-
cado. A queda livre também 
foi sentida na comparação 
semestral anual em que o lu-
cro mingou 68,5% de R$66,9 
bi para meros R$21 bi. Mesmo 
considerando recorrentes os 
fatores que produziram tal 
rombo, persiste o questiona-
mento quanto a continuidade 
da política da pagamento de 
dividendos, ainda mais depois 
de a atual administração ad-
mitir lançar mão de R$13,57 
bi de sua reserva da capital 
para distribuição de proventos 
aos seus acionistas. Nunca 
é demais lembrar de que o 
governo federal é o seu maior 
acionista. A frustação de con-
tas da petroleira decorreu, no 
rol de justificativas apresen-
tado pelo empresa, por conta 
da desvalorização do real ante 
o dólar, variação cambial que 
impactou negativamente as 
obrigações entre as empresas 
do Sistema Petrobrás no exte-
rior com a holding, de acordo 
com a companhia.

O mau resultado foi atri-
buído a fatores considerados 
não recorrentes, além da brus-
ca depreciação cambial. 

Em que pese as nuvens 
de incerteza que pairam sobre 
a conduta futura da política 
monetária pátria, o presidente 
do BC expressou seu voto de 
fé de que a nova gestão da 
autoridade monetária deverá 
manter o compromisso inicial 
com a perseguição da meta 
de inflação, embora a respon-
sabilidade por esse objetivo, 
porém, seja compartilhada 
com o executivo, no que tange 
ao equilíbrio fiscal.

Na passagem do 1º para 
o 2º semestre, além de atin-
gir o teto da meta de infla-
ção, acendeu o alerta para 
o descontrole da escalada 
da carestia tupiniquim. Nem 
mesmo o argumento que dá 
conta do caráter sazonal dos 
reajustes de preços da gaso-
lina, passagens aéreas e da 
energia elétrica em julho, que 
turbinaram o indicador oficial 
de inflação, a justificativa não 
se sustenta, uma vez que a 
taxa acumulada em 12 meses 
avançou pelo terceiro mês 
seguido. Como consequência, 
a ascenção dos preços deve 
pressionar, ainda mais, a de-
cisão do Copom, na reta final 
deste ano, a retomar a alta da 
Selic, a taxa básica de juros. O 
mercado classifica como uma 
piora na qualidade do cenário 
inflacionário para quem de-
vemos ver uma continuidade 
desse momento negativo ao 
longo desse segundo semes-
tre. É, sem dúvida, um cenário 
ruim para o Copom, que será 
pressionado no fim desse 
ano, não sei se o suficiente 
para subir os juros, mas vai 
suar frio. A postura do BC 
ante decisões técnicas, tem 
demonstrado até agora com-
portamento bastante técnico, 
ficando um pouco distante do 
ruído político e do dia a dia. A 
instituição tem crescido muito 
com a autonomia.

Roberto Luciano For-
tes Fagundes: Engenheiro; 
Presidente da Federação 
de C&VB-MG; VP do Brasil 
C&VB; VP da FEDERAMINAS; 
Presidente do Conselho do 
Instituto SUSTENTAR; Sócio-
diretor da CLAN Turismo.

O último que sair, 
Apague a Luz

Desempenho abaixo da meta 
no Ideb alerta para desafios no 
futuro da educação brasileira

Especialista aponta que a defasagem no ensino médio 
pode comprometer a qualidade do ensino superior, 

exigindo ações urgentes para reverter o quadro
Os resultados recentes 

do Índice de Desenvolvimen-
to da Educação Básica (Ideb) 
de 2023 revelam um cenário 
preocupante para o ensino 
no Brasil. Nos anos iniciais 
do ensino fundamental, a 
meta nacional foi atingida, 
mas, nos anos finais, o país 
obteve 5 pontos, ficando 
0,5 abaixo da meta estabe-
lecida. Também aquém do 
esperado, o ensino médio 
apresentou um desempenho 
de 4,3 pontos.  

No geral, apenas três 
redes estaduais – Goiás, 
Pernambuco e Piauí – con-
seguiram alcançar as metas 
estipuladas, evidenciando as 
dificuldades que muitos esta-
dos enfrentam para melhorar 
a qualidade do ensino, o que 
impacta diretamente o ensino 
superior. Em Minas Gerais, 
onde está sediada a Facul-
dade Única, o Ideb nos anos 
finais do ensino fundamental 
caiu de 5,0 em 2021 para 4,6 
em 2023. Nos anos iniciais, 
houve um leve aumento – de 
6,0 para 6,2 – e, no ensino 
médio, o índice permaneceu 
estável em 4,0.  

Embora tenha havido 
avanços em relação a 2021, 
com 96% dos estados regis-
trando melhorias nos índices 
dos anos iniciais, 59% nos 
anos finais e 65% no ensino 

médio, a análise dos dados 
permanece complexa devido 
aos desafios impostos pela 
pandemia. A adoção do en-
sino remoto e a implementa-
ção da aprovação automática 
para conter a evasão escolar 
contribuíram para lacunas 
educacionais que agora se 
refletem nos índices do Ideb, 
tornando a interpretação 
desses resultados ainda 
mais desafiadora. 

William José Ferreira, 
consultor educacional da 
Faculdade Única, expressa 
preocupação com as implica-
ções dos resultados recentes 
do Ideb, especialmente no 
que se refere ao impacto no 
ensino superior. Ele alerta 
que os estudantes que che-
gam à universidade com 
deficiências significativas de 
aprendizagem trazem consi-
go uma série de desafios que 
vão muito além das dificulda-
des acadêmicas tradicionais. 
“Quando os alunos chegam 
ao ensino superior com de-
ficiências significativas de 
aprendizagem, o impacto é 
profundo e multifacetado”, 
observa. 

Acumuladas ao longo 
dos anos de formação bá-
sica, essas deficiências de 
conhecimento não só difi-
cultam a compreensão de 
conteúdos mais complexos, 

mas também comprometem 
o desenvolvimento de habi-
lidades críticas – a exemplo 
do pensamento analítico, 
da capacidade de resolver 
problemas e da comunica-
ção eficaz. Ferreira ressalta 
que isso pode potencializar 
o ciclo de dificuldades, com 
os estudantes enfrentando 
barreiras para acompanhar 
o ritmo das aulas. Esse 
fenômeno pode resultar em 
altas taxas de evasão, já que 
alunos que lutam para acom-
panhar o conteúdo tendem a 
abandonar seus cursos.  

Em última instância, a 
situação compromete a 
formação de profissionais 
menos preparados para en-
frentar os desafios do mun-
do moderno, o que afeta a 
qualidade da mão-de-obra 
e a capacidade de inova-
ção em diversos setores. 
Neste sentido, é crucial uma 
reflexão profunda e ações 
conjuntas entre instituições 
de ensino, educadores e 
a sociedade para enfren-
tar esses desafios que, na 
visão do especialista, têm 
caminhos viáveis para se-
rem superados. 

“O desafio é grande, 
mas não é insuperável. A 
mobilização de recursos, a 
implementação de políticas 
educacionais eficazes e o 

envolvimento da sociedade 
são fundamentais para re-
verter esse quadro. A educa-
ção é a base para o desen-
volvimento de um país e a 
garantia de um futuro melhor 
para todos. Portanto, é hora 
de agir e garantir que todos 
os alunos possam alcançar 
seu máximo potencial, in-
dependentemente da etapa 
da escolarização em que se 
encontram”, conclui.  

Sobre a Faculdade Úni-
ca: A Faculdade Única é 
uma instituição de ensino 
superior comprometida com 
a excelência acadêmica, éti-
ca e responsabilidade social, 
com o propósito de transfor-
mar vidas por meio da edu-
cação. Com uma equipe de 
colaboradores e professores 
altamente qualificados, a 
instituição proporciona uma 
experiência educacional 
transformadora, colocando 
o aluno como protagonista 
de sua jornada. Mantida 
pelo Grupo Educacional 
Prominas, referência no 
cenário educacional, a Fa-
culdade Única tem 27 anos 
de história. Oferecendo uma 
ampla gama de cursos de 
graduação e pós-graduação 
nos formatos presencial e a 
distância (EaD), são mais 
de 600 mil alunos formados 
pela instituição.

Por Mariana Menezes

A intolerância religiosa 
é uma chaga que, infeliz-
mente, continua a marcar a 
sociedade moderna. Embo-
ra vivamos em um mundo 
cada vez mais interconec-
tado e globalizado, onde 
a diversidade deveria ser 
celebrada, a realidade nos 
mostra que preconceitos e 
discriminações religiosas 
ainda são práticas comuns. 
Como alguém que estuda há 
anos sobre intolerância reli-
giosa, com um foco especial 
na Umbanda, tenho obser-
vado como essa forma de 
preconceito se manifesta de 
maneira insidiosa e violenta, 
impactando a vida de muitos 
indivíduos e comunidades.

A Umbanda, uma re-
ligião de matriz africana 
profundamente enraiza-
da na cultura brasileira, é 
frequentemente alvo de 
intolerância religiosa. Essa 
discriminação é alimentada 
por uma combinação tóxica 
de ignorância, desinforma-

ção e racismo estrutural. 
Muitos ainda veem a Um-
banda através de lentes dis-
torcidas, associando suas 
práticas espirituais a supers-
tições e ideias negativas, 
sem reconhecer a riqueza 
cultural e espiritual que 
essa religião oferece. Essa 
falta de compreensão leva 
a atitudes de desrespeito e 
marginalização, perpetuan-
do um ciclo de preconceito 
e exclusão.

A propagação de este-
reótipos negativos nas mí-
dias sociais e na imprensa 
também contribui para a 
perpetuação do preconceito. 
Esses atos não são apenas 
ofensivos, mas violam os 
direitos humanos fundamen-
tais e a liberdade de crença, 
que deveriam ser garantidos 
a todos os cidadãos.

Para combater a into-
lerância religiosa, acredito 
firmemente que a educação 
é a chave. É essencial que 
a sociedade se informe e se 
eduque sobre as diversas 
religiões e suas práticas. 

Combatendo a Intolerância Religiosa: 
Educação e Solidariedade

A inclusão de conteúdos 
sobre religiões de matriz 
africana, como a Umbanda, 
nos currículos escolares, e a 
promoção de diálogos inter-
religiosos são passos im-
portantes para desmistificar 
essas crenças e promover o 
respeito mútuo. A educação 
deve ser vista como um ins-
trumento de transformação, 
capaz de construir uma 
sociedade mais inclusiva e 
respeitosa.

Além da educação, a 
ação enérgica por parte 
das autoridades é crucial. A 
implementação e a aplica-
ção rigorosa de leis contra 
a discriminação e os crimes 
de ódio são necessárias 
para garantir a proteção 
dos direitos religiosos. As 
vítimas de intolerância reli-
giosa precisam ter acesso 
a apoio legal e psicológico, 
e os perpetradores desses 
atos devem ser responsa-
bilizados por suas ações. A 
impunidade apenas reforça 
a intolerância, enquanto a 
justiça pode servir como um 

poderoso dissuasor.
A solidariedade entre 

diferentes comunidades 
religiosas também é funda-
mental na luta contra a into-
lerância. A união de forças 
entre diversas tradições reli-
giosas pode criar uma frente 
comum poderosa, capaz de 
promover o respeito pela 
diversidade e a convivência 
pacífica.

Em minha opinião, a 
intolerância religiosa é um 
desafio complexo que exige 
um esforço contínuo e multi-
facetado para ser superado. 
Através da educação, da 
aplicação rigorosa da lei 
e da solidariedade inter-
religiosa, podemos criar 
um ambiente onde todas 
as crenças sejam respeita-
das e celebradas. Somente 
assim poderemos erradicar 
o veneno da intolerância 
religiosa e construir um fu-
turo onde a diversidade seja 
verdadeiramente valorizada 
e protegida.

Texto realizado pelo In-
centivo Lei Paulo Gustavo
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V Encontro do Fonte das Letras

Corpo de Bombeiros de São Lourenço 
Realiza Palestras no Tiro de Guerra

A 5ª edição do Encon-
tro do Fonte das Letras 
apresentará o tema: “O 
Tempo”, em diversas formas 
de arte, trazendo, também, 
uma singela e merecida 
homenagem à professora e 
historiadora Teresinha Maria 
Silveira Villela que estará 
presente em nosso evento!

 Teresinha Villela é na-
tural de São Lourenço-MG, 
nascida em 27 de agosto de 
1933. Casou-se com Sílvio 
Cantarino Villela, teve sete 
filhos. Formou-se em ma-
gistério pela Escola Santa 
Úrsula - São Lourenço; Es-
tudos Sociais e Geografia 
pela Universidade Vale do 
Rio Verde - Três Corações; 
e em Administração Escolar 
pela Faculdade de Filosofia, 
Ciência e Letras Nossa Se-
nhora do Sion - Campanha.

É autora dos livros: “Nos-
sa Gente Nosso Orgulho” - 
1º e 2º volumes; “História de 

Nos dias 29 e 30 de julho, 
o Corpo de Bombeiros de 
São Lourenço esteve pre-
sente no Tiro de Guerra da 
cidade para realizar palestras 
destinadas aos atiradores em 
formação. As palestras ocor-
reram durante as manhãs, 
entre 06h e 08h, e contaram 
com a participação de 47 
atiradores, que estão em fase 
de formação militar.

O principal objetivo foi ins-
truir os jovens atiradores sobre 
a importância da prevenção 
e combate a incêndios, além 
de fornecer orientações sobre 
primeiros socorros. 

No primeiro dia foi reali-
zada uma introdução à Teoria 
do Fogo, onde os atiradores 
aprenderam sobre os ele-
mentos que compõem o fogo 
e as condições necessárias 
para sua propagação. A se-
guir, houve uma instrução 
teórica e prática do uso de 
extintores, onde os partici-

Fé que Atravessa o Tempo”, 
além de outros títulos em 
processo de publicação.

Atuou como, no depar-
tamento de história da Casa 
da Cultura de São Lourenço, 
durante os anos da presi-
dência da maestrina Edna 
de Souza Neves. Pertenceu 
à Academia de Ciências 
e Letras de São Lourenço 
(ALECI) -  Cadeira nº 11 - 
Patrono Professor Joaquim 

pantes puderam manusear 
os equipamentos e aprender 
as técnicas corretas para ex-
tinguir incêndios de diferentes 
naturezas e uma simulação 
de combate a incêndio que 
iniciou-se em um botijão 
de gás, permitindo que os 
atiradores vissem de perto a 
eficácia dos métodos ensina-
dos e a importância de uma 
resposta rápida e precisa.

Na área de primeiros so-
corros, os temas abordados 
foram igualmente variados 
e de grande relevância. Os 
bombeiros ministraram ins-
truções sobre como proce-
der em casos de parada car-
díaca, engasgo, desmaio, 
convulsão, queimadura e 
fratura, entre outros.

As palestras não só en-
riqueceram a formação dos 
atiradores, mas também 
fortaleceram os laços entre 
as forças de segurança e a 
comunidade local.

Ribeiro Franqueira. Possui 
trabalhos publicados em vá-
rias Antologias. Foi colabora-
dora do Jornal São Lourenço 
(1995 a 2002) assinando 
as matérias: Nossas Ruas, 
Seus Patronos; Gente que 
é Notícia; e Presença.

Programação
17h30 - Credenciamento;
18h - Abertura do V EN-

CONTRO DO FONTE DAS 
LETRAS;

• Companhia de Dança 
New Star;

• Sarau de Poetas Con-
vidados;

• Premiação do I Con-
curso de Redação “Fonte 
das Letras”, participação de 
Escolas de São Lourenço e 
região;

• Sorteio de Livros para 
os inscritos;

• Apresentação do Grupo 
Musical Estação do Choro;

• Apresentação do Gru-
po Musical Ingênuos;

• Companhia de Dança 
New Star;

• Sarau de Poetas do 
Grupo Literário Fonte das 
Letras;

• Homenagem à profes-
sora e historiadora Teresi-
nha Maria Silveira Villela;

• Sorteio de Livros para 
os inscritos;

• Apresentação do Coral 
Por Amor;

• Encerramento.

Na olimpíada da vida 
Eliseu Alves recebe a 

Medalha de Ouro

Por Silvestre Gorgulho

Sexta-feira, dia 26 de 
julho, foi um dia para a His-
tória. Pelo menos dois gran-
des eventos significativos a 
comentar:

1) A cerimônia da Abertura 
dos Jogos Olímpicos em Pa-
ris, com muitos prós e contras, 
mas onde sobressaíram os 
shows de luzes da Torre Eiffel, 
o desfile das 205 delegações 
pelas águas do rio Sena e 
a voz, a música e o podium 
onde a deusa Céline Dion 
operou o milagre de emocio-
nar o mundo.

2) O título de Patrimô-
nio Natural da Humanidade 
concedido pela UNESCO ao 
Parque Nacional dos Lençóis 
Maranhenses - Lugar de ver 
Deus pelas dunas e lagoas 
de Barreirinhas e Atins, no 
Maranhão.

Mas eu considero um 
terceiro evento e, para a 
minha aldeia, muito mais 
importante.

Sim, de minha aldeia, em 
Brasília, vejo o universo e sin-
to como um brasileiro iluminou 
o mundo, proporcionando ao 
Brasil uma revolução pacífica 
e fundamental para gerar 
riquezas e alimentar os habi-
tantes da Terra.

O terceiro evento é nada 
menos do que a maior home-
nagem que o Japão presta 
a um Herói: a Ordem Do 
Sol Nascente concedida ao 
cientista mineiro de Lavras, 
93 anos, Eliseu Roberto de 
Andrade, um dos fundadores 
da Embrapa.

Quem é eliseu alves
e seu legado

Eliseu Roberto de An-
drade Alves é daqueles 
brasileiros que tem uma 
obra muito mais conhecida 
do que a si próprio.

Sua obra mais conhecida 
é ter concebido e participado 
da criação da Embrapa, onde 
realizou o sonho de qualquer 
instituição de pesquisa: formar 
seus recursos humanos.

Na década de 1970, Eli-
seu mandou para as melhores 
universidades do mundo cerca 
de 2.500 jovens agrônomos, 
economistas rurais e veteri-
nários recém-formados aqui 
no Brasil e trazendo-os de 
volta com títulos de Mestrado 
e P.h.D. Este foi o segredo de 
sucesso da Embrapa.

Existem dois nomes no 
Brasil responsáveis pela Re-
volução Verde e pelo desen-
volvimento de tecnologias 
agropecuárias para ocupação 
do Cerrado e outras terras tro-

picais: o ex-ministro Alysson 
Paolinelli e seu parceiro de fé 
e trabalho, Eliseu Alves, fun-
dador, diretor e ex-presidente 
da Embrapa.

Mas Eliseu Alves deixa 
outros legados: ele criou o con-
ceito do distrito de irrigação, 
pelo qual os projetos públicos 
passaram a ser administrados 
pelos irrigantes. Como presi-
dente da Codevasf (Governo 
José Sarney) concebeu e im-
plantou o programa de produ-
ção e exportação de frutas em 
Petrolina/Juazeiro e negociou 
empréstimos no exterior que 
permitiram uma expansão de 
mais de um milhão de hectares 
de área irrigada.

Em 1985, recebeu o título 
de Doctor Honoris Causa, 
conferido pela Universidade 
de Purdue (EUA) onde fizera o 
doutorado. Em maio de 2017, 
a Universidade de Viçosa lhe 
conferiu o mesmo título.

 Frases do Eliseu Alves
- “A Ciência liberta o ho-

mem da ignorância, da pobre-
za, da doença e da dor”.

- “Cercear o progresso 
do conhecimento é um erro 
lamentável, além de pouco 
prático: sempre haverá algum 
país onde a liberdade do cien-
tista é respeitada, e esse país 
vai pular à frente dos demais 
na produção de riqueza e do 
bem-estar de seu povo”.

- “O país que não investe 
em Ciência, condena seu 
povo a sobreviver com o 
suor de seu rosto. A Ciência 
democratiza e a tecnologia 
liberta”.

- “A Revolução Verde 
brasileira, na década de se-
tenta, sustenta até hoje o 
crescimento econômico do 
Brasil e coloca o País na rota 
dos grandes exportadores 
mundiais de grãos”.

- “Fazer ciência é apenas 
mais uma maneira de exerci-
tar a fé. Nunca vi na ciência 
qualquer possibilidade de 
negação da fé. Entendo que 
investigar os fenômenos físi-
cos e sociais nada mais é que 
conhecer e revelar os misté-
rios do fazer de Deus”.

 A Ordem do Sol Nascente
ELISEU ALVES, 93 anos, 

recebeu nessa sexta-feira, dia 
26 de julho, uma homenagem 
do Imperador do Japão. O 
embaixador Teiji Hayashi fez 
questão de ir à sua residência 
para entregar a Ordem do Sol 
Nascente, honraria prestada 
pelo Japão a quem contribuiu 
com a ciência, a cultura, a arte 
e prestou serviços importan-
tes à HUMANIDADE.

O embaixador Teiji Hayashi entrega a comenda ao ex-presi-
dente da Embrapa, Eliseu Alves
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Em uma visita à ci-
dade de São Lourenço, 
a 386 km de Belo Ho-
rizonte, o coordenador 
da Federação Brasilei-
ra de Hospedagem e 
Alimentação (FBHA) 
em Minas Gera is , 
Marcos Valério Rocha, 
reuniu-se com repre-
sentantes de diversas 
entidades e com o Se-
cretário Municipal de 
Cultura e Turismo de 
São Lourenço, Luis 
Cláudio de Almeida 
Maciel, para confirmar 
a realização do 3º Se-
minário Sindicalismo e 
Associativismo Moder-
no na cidade.  

O evento será re-
alizado no dia 30 de 
agosto no Hotel Brasil, 
das 9h às 19h e conta 
com o apoio de entida-
des locais e regionais, 
além da Fecomércio 
MG, SESC, SENAC e 
da Confederação Na-
cional do Comércio de 
Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC). “Ressal-
tamos a relevância do 
evento e agradecemos 
à FBHA pela escolha 
da nossa cidade para 
sediar esse importante 
evento de valorização 
e estímulo ao associa-
tivismo”, afirma o Se-
cretário Luís Cláudio. 

O seminário visa 
valorizar a contribuição 
e as boas práticas de 
governança desenvol-
vidas pelos sindicatos, 
associações, coopera-
tivas, circuitos, consór-
cios e outras institui-
ções que influenciam 
positivamente o de-
senvolvimento do setor 
hoteleiro, gastronômi-
co e turístico de Minas 
Gerais.

Durante o evento, 
serão apresentados 
projetos, programas 
e ações que promo-
veram melhorias na 
produção, divulgação, 
distribuição e comer-
cialização de produtos 
e serviços, além da 

São Lourenço, uma das jóias do turismo mineiro, sediará 
o 3º Seminário Sindicalismo e Associativismo Moderno

capacitação empre-
sarial e profissional, 
que transformaram a 
realidade das pessoas, 
das empresas e de se-
tores, em especial do 
turismo. Um exemplo 
de inovação no setor é 
o projeto “Plantadores 
de Cerveja”, coorde-
nado por Ricardo Naif, 
técnico cervejeiro e 
sommelier certificado, 
fundador da Cervejaria 
Sea Horse. Este pro-
jeto, patrocinado pela 
Ambev, capacita traba-
lhadores da agricultura 
familiar na produção de 
cervejas artesanais, 
valorizando a tradição 
e a qualidade da cerve-
ja de Minas Gerais, es-
tado conhecido como 
“Bélgica mineira”.

O Seminário Sindi-
calismo e Associativis-
mo terá início às 8h30 
com o credenciamento 
dos participantes e um 
Welcome Coffee, pro-
porcionando um mo-
mento de networking 
e integração. Logo em 
seguida, ocorrerá a so-
lenidade de abertura, 
estabelecendo o tom 
do evento. A primei-
ra palestra será apre-
sentada por Alexandre 
Sampaio, presidente 
da Federação Brasilei-
ra de Hospedagem e 
Alimentação (FBHA) e 
Coordenador do Con-
selho Empresarial de 
Turismo e Hospitalida-
de (CNC). Com mais de 
40 anos de experiência 
no mercado hoteleiro, 
Sampaio discutirá a 
importância das orga-
nizações patronais, la-
borais, empresariais e 
profissionais na repre-
sentação e defesa dos 
interesses coletivos de 
seus membros, ressal-
tando a relevância do 
associativismo como 
estratégia essencial 
para a sobrevivência no 
mercado globalizado.

Após essa abertura, 
a programação segue 

com Vanessa Paga-
nelli, Analista de Turis-
mo da CNC e especia-
lista em planejamento 
e eventos. Paganelli 
abordará o estímulo de 
políticas públicas para 
o turismo sustentável, 
destacando a impor-
tância do setor turístico 
no desenvolvimento 
econômico e social do 

Evento acontecerá no dia 30 de agosto, no tradicional Hotel Brasil 

Brasil. Em seguida, 
Cristiano Lopes, pro-
fessor e consultor, trará 
à tona um resumo das 
principais palestras e 
conceitos discutidos 
no Retail’s Big Show 
direto de Nova York. 
Sua palestra promete 
ser cativante e cheia 
de insights inovadores 
aplicáveis ao varejo 

e às estratégias das 
entidades represen-
tadas no seminário. 
Após uma pausa para 
o almoço às 12h15, o 
evento continua com 
Luiz Carlos Braga, 
Superintendente do 
Mercado Central de 
Belo Horizonte, que 
compartilhará as prá-
ticas de governança 

do 3º melhor mercado 
central do mundo.

Às 14h, Dolores Ber-
tilla, Superintendente 
do Sistema Divina Pro-
vidência, falará sobre 
o papel das entidades 
filantrópicas no desen-
volvimento do espírito 
associativista, salien-
tando a importância 
da profissionalização 
e engajamento do se-
tor. Às 16h, uma nova 
pausa acontecerá para 
um momento de café e 
prosa. Às 16h30, Maria 
Paula Rocha, Geren-
te da Associação dos 
Cafeicultores do Vale 
do Rio Verde - ASCA-
RIVE, apresentará seu 
tema “O café brilha na 
exportação e no turis-
mo também!”, discu-
tindo a relação entre a 
qualidade dos produtos 
certificados Fair Trade 
e o turismo. Antes do 
encerramento, Debo-
rah Albuquerque de 
Freitas, Coordenadora 
do SESC MG Mesa 
Brasil Zona da Mata, 
abordará o difícil equi-
líbrio entre a fome e o 
desperdício de alimen-
tos. Fechando o evento 
com chave de ouro, 
uma palestra de Ricar-
do Naif às 18h30, que 
falará sobre o Projeto 
Plantadores de Cer-
veja – anteriormente 
citado –, refletindo o 
sucesso das cerve-
jarias artesanais no 
cenário mineiro.

O seminário promete 
ser uma oportunida-
de única para troca de 
experiências, conheci-
mentos e aprendizado, 
reunindo profissionais 
de diversas áreas para 
promover o desenvolvi-
mento do associativismo 
e do turismo em Minas 
Gerais e no Brasil. 

Inscrição e Progra-
mação: https://www.
sympla.com.br/3-se-
minario-sindicalismo-
e - a s s o c i a t i v i s m o -
moderno__2541386
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Jogos de Inverno da Mantiqueira 
em Bom Jardim de Minas

Bom Jardim de Minas

Entre os dias 18 e 28 de 
julho de 2024, Bom Jardim 
de Minas foi palco de um dos 
maiores eventos esportivos 
da região: os Jogos de Inver-
no da Mantiqueira (JIM). O 
evento, que já se tornou tra-
dição, reuniu mais de 1.000 
atletas em uma celebração 
que uniu esporte, confrater-
nização e desenvolvimento 
econômico local.

Durante os 10 dias de 
competições, o JIM trouxe 
à cidade um clima vibrante 
e de alto nível competitivo, 
especialmente nas modali-
dades de futsal e voleibol. 
O voleibol, em particular, foi 
um dos destaques, atraindo 
equipes renomadas de todo 
o país, incluindo times de 
prestígio como o Fluminen-
se. A presença de jogadores 
e jogadoras de destaque 
nacional elevou o evento 
a um patamar ainda maior, 

Matias Barbosa - Adulto

Seritinga - Sub 13

Passa Vinte - Sub 11

Seritinga - Sub 15

Rio Preto - Adulto

Pedra de Guaratiba - Sub 17

Arantina - Sub 17

M M Voleibol RJ - Sub 17

Açores - Adulto Marculino

Fluminense - Sub 15

Bom Jardim de Minas - Sub 09

Fluminense - Sub 15

reforçando sua relevância 
no cenário esportivo.

Além de ser uma fes-
ta do esporte, o JIM teve 
um impacto significativo na 
economia de Bom Jardim de 
Minas. O aumento no fluxo 
de turistas movimentou o 
comércio local, beneficiando 
hotéis, restaurantes e lojas 
da cidade. Este cenário po-
sitivo reforça a importância 
de eventos como este para 
o desenvolvimento susten-
tável do município.

A Secretaria de Esporte 
de Bom Jardim de Minas 
agradece a todos os envolvi-
dos no sucesso dos Jogos de 
Inverno da Mantiqueira 2024, 
desde os atletas e suas 
equipes, até os moradores 
e visitantes que prestigiaram 
as competições. A participa-
ção de todos foi essencial 
para o êxito do evento, e já 
deixamos nosso convite para 

a próxima edição!

RESULTADO FINAL

FUTSAL
• Sub 9: Campeão - Bom 

Jardim de Minas
• Sub 11: Campeão - Passa 

Vinte
• Sub 13: Campeão - Se-

ritinga
• Sub 15: Campeão - Se-

ritinga
• Sub 17: Campeão - Arse-

nal Arantina
• Adulto: Campeão - Rio 

Preto
VOLEIBOL

• Sub 15 Masculino: Cam-
peão - Fluminense (RJ)

• Sub 15 Feminino: Cam-
peão - Fluminense (RJ)

• Sub 17 Masculino: Cam-
peão - MM Rio

• Sub 17 Feminino: Campeão 
- Pedra de Guaratiba (RJ)

• Adulto Masculino: Cam-
peão - Açores (RJ)
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Nos dias 19, 20 e 21 
de julho, a cidade de 
Andrelândia, em Minas 
Gerais, foi palco do 38º 
Festival de Férias, um 
evento que já é tradi-
ção na região, mas que 
este ano trouxe uma 
novidade que elevou o 
festival a outro patamar: 
o primeiro Motofest de 
Andrelândia. A iniciativa 
comemorou o 9º ani-
versário do Motoclube 
Anarkhistas MC e atraiu 
cerca de 118 motoclubes 
de várias cidades dos 
estados de São Paulo, 
Rio de Janeiro, Brasília 
e Minas Gerais.

O festival, que sempre 
teve os grandes shows 
como principal atração, 
contou este ano com 
apresentações de LS 
Jack, João Gomes, Ira! 
e Maneva, e mais 12 
bandas de rock regionais, 
encantando o público. 
Contudo, foi o Moto-
fest que deu uma nova 
vida ao evento. Antes, o 
Festival de Férias atraía 
principalmente o público 
regional, que compare-
cia apenas à noite para 
curtir os shows. Com a 
inclusão do Motofest, o 
festival ganhou um novo 
dinamismo, estendendo a 
programação e movimen-
tando a cidade durante 
todo o fim de semana.

A presença dos mo-
tociclistas foi marcante, 
com uma motociata que 
levou centenas de mo-
tociclistas a desfilarem 
pelas ruas da cidade, 

38º Festival de Férias de Andrelândia

exibindo suas potentes 
máquinas. Além disso, a 
apresentação de robôs 
gigantes encantou as 
crianças, acrescentando 
ainda mais diversidade à 
programação do festival.

Andrelândia ficou su-
per movimentada duran-
te todo o fim de semana, 
e o comércio local colheu 
os frutos dessa intensa 
atividade. Hotéis, bares, 
restaurantes, cafete-
rias, lanchonetes, lojas e 
postos de combustíveis 
comemoraram o saldo 
positivo do evento, que 
superou todas as expec-
tativas.

O 38º Festival de Fé-
rias de Andrelândia, com 
seu novo formato, provou 
ser um grande suces-
so, agradando tanto os 
moradores quanto os 
visitantes. A cidade já co-
meça a se preparar para 
a próxima edição, com 
a expectativa de que o 
evento cresça ainda mais 
e continue surpreenden-
do. Que no próximo ano 
tenha muito mais!

Um sucesso com novidades e recorde 
de participação com o 1º Motofest

Show com a banda Ira!

Show com a banda Faixa Etária

Motoclubes e suas bandeiras

Além das pousadas a quadra ficou repleta de barracasBarracas com produtos para motociclistas

Show com o grupo Maneva
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Em maio de 2024, An-
drelândia testemunhou um 
marco importante para o 
esporte local: a inaugu-
ração do tão aguardado 
Clube de Xadrez de Andre-
lândia. Resultado de uma 
parceria entre o Projeto Xa-
drez e a Fundação Guairá, 
o evento atraiu enxadristas 
de todas as idades, desde 
crianças até adultos, que 
juntos celebraram essa 
significativa conquista para 
o município.

O professor Júlio, um 
dos principais mentores 
do xadrez na cidade, res-
saltou a importância dessa 
colaboração para o desen-
volvimento do esporte. “O 
funcionamento do clube 
nesse belo e charmoso 
casarão da Fundação só 
enriqueceu a prática do 
xadrez na cidade e vem 
contribuindo cada vez mais 
para a formação de novos 
jogadores”, destacou.

A relevância do novo 
espaço também foi su-
blinhada por Raquel de 
Oliveira, representante 
da Fundação Guairá. Ela 
afirmou que “a Fundação 
sempre acreditou no poder 
transformador do esporte, 
e o xadrez, em particular, 
possui um papel funda-
mental no desenvolvimen-
to cognitivo e social dos 
participantes.”

Kamila Andrade, uma 
jovem enxadrista de ape-
nas dez anos, comparti-
lhou seu entusiasmo com 
o clube recém-inaugurado. 
“É um ótimo lugar para 
aprender mais sobre o 
jogo, encontrar amigos e 
se divertir jogando xadrez”, 
afirmou.

O Clube de Xadrez de 
Andrelândia não apenas 
criou um espaço para a 
prática do esporte, mas 
também se tornou um 
ponto de encontro para 
enxadristas de todas as 
idades e níveis de habili-
dade. Com esse avanço, 
a cidade deu um passo 
significativo para se tornar 
uma referência no cenário 
enxadrístico regional.
Sucesso nos Torneios 
Reforça o Compromis-
so de Andrelândia com 

o Xadrez
Recentemente, a cida-

de se destacou na Etapa 
de Conceição do Rio Verde 
do Torneio da LBX do Sul 

Andrelândia se torna referência no 
xadrez regional com inauguração de 

clube e sucessos em torneios
de Minas, conquistando 
um recorde de medalhas. 
Sob a liderança do profes-
sor Júlio, a delegação de 
Andrelândia voltou para 
casa com 13 medalhas, 
incluindo 7 de ouro, 3 de 
prata e 3 de bronze.

Essas vitórias reforçam 
o compromisso de Andre-
lândia com a promoção do 
xadrez, impulsionado por 
iniciativas como as oficinas 
na Quadra do São Dimas e 
o recém-inaugurado Clube 
de Xadrez no Casarão 
da Fundação Guairá. A 
cidade agora se consolida 
como um dos principais 
polos de xadrez do Sul de 
Minas, inspirando novos 
jogadores e ressaltando 
a importância do esporte 
como uma ferramenta edu-
cacional e social.
Torneio de Férias Cele-
bra o Dia Internacional 

do Xadrez
Em 20 de julho, o Cam-

pestre Clube de Andre-
lândia sediou o Torneio 
de Férias de Xadrez, um 
evento que celebrou o Dia 
Internacional do Xadrez. 
Com a participação de 
mais de 40 enxadristas de 
diversas idades e níveis, a 
competição criou um am-
biente de confraternização 
e disputa saudável.

O torneio também con-
tou com a presença de 
enxadristas de cidades 
vizinhas como São Vicente 
e Bom Jardim, elevando 
ainda mais o nível da com-
petição. O evento foi orga-
nizado pelo Projeto Xadrez 
Andrelândia, em parceria 
com o Campestre Clube, 
que proporcionaram uma 
estrutura acolhedora e 
bem equipada para todos 
os participantes.

Os vencedores foram 
premiados com troféus e 
medalhas, reconhecendo 
seu desempenho em um 
torneio que reforçou a im-
portância do xadrez como 
ferramenta educativa e de 
interação social na comu-
nidade.

Com a inauguração 
do Clube de Xadrez e o 
sucesso nos torneios re-
gionais, Andrelândia está 
rapidamente se firmando 
como um centro de exce-
lência no xadrez, atraindo 
atenção e respeito no ce-
nário esportivo do Sul de 
Minas.

O crescimento do xadrez em Andrelândia marca uma 
nova era para o esporte na cidade

Inauguração do Clube de Xadrez em Andrelândia

Inauguração do Clube de Xadrez em Andrelândia

Torneio em Conceição do Rio Verde

Torneio em Conceição do Rio Verde

Torneio em Andrelândia
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Nos últimos meses, o 
Laticínios Lejane recebeu 
reconhecimento em três 
importantes concursos 
nacionais, consolidando 
sua trajetória de sucesso 
em apenas três anos de 
mercado. O trabalho e 
a dedicação da equipe, 
desde a fundação em 
Aiuruoca, têm gerado 
resultados notáveis, re-
fletindo o amor pela terra 
e pelos produtos lácteos 
de Minas Gerais.

Fundada pelo em-
presário Ricardo Correa 
de Oliveira e Ricardo 
Abraão, a R2 Indústria e 
Comércio de Laticínios 
Ltda, conhecida como 
Lejane, homenageia as 
mães dos fundadores, 
Leda e Jane. Com essa 
dedicação, o laticínio 
transformou e elevou a 
qualidade dos já renoma-
dos produtos de Minas 
Gerais. Aiuruoca, terra 
do queijo Prato, agora se 
destaca ainda mais com 
os produtos Lejane.

Um dos pilares da ex-
celência dos Laticínios Le-
jane é a queijeira, Francis-
ca Isabel de Almeida, ca-
rinhosamente conhecida 
como Chica. Com anos de 
experiência, Chica agrega 
ao grupo conhecimentos 
valiosos adquiridos desde 
a época em que trabalha-
va com seu pai, o saudoso 
Domingos Teodoro de 
Almeida. Domingos esteve 
por anos junto aos primei-
ros dinamarqueses que 
introduziram a produção 
de queijo no Sul de Minas, 
transmitindo seu legado de 

qualidade e tradição para 
as gerações futuras.

A linha de produtos 
da Lejane inclui quei-
jos finos e tradicionais, 
produzidos de maneira 
artesanal. A qualidade 
desses produtos tem sido 
reconhecida com diver-
sas premiações. No 3º 
Mundial do Queijo do 
Brasil 2024, a Lejane foi 
premiada quatro vezes: 
o Queijo Minas Padrão 
recebeu o prestigioso 
Super Ouro, o Queijo 
Minas Meia Cura con-
quistou a prata, e tanto o 
Queijo Parmesão quanto 
o Queijo Le Brie foram 

Laticínios Lejane Conquista 
Premiações de Renome Nacional
Empresa de Aiuruoca se destaca em concursos nacionais e consolida 

trajetória de sucesso em apenas três anos de mercado
agraciados com o bronze. 
Além dessas conquistas, 
a Lejane recebeu uma 
homenagem da ALMG 
(Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais) com 
um diploma de votos de 
congratulações.

No Expo Queijos Bra-
sil 2024 (Araxá Interna-
tional Cheese Awards), 
a Lejane celebrou três 
premiações: prata com o 
Queijo Montanhês, bron-
ze com o Queijo Tipo 
Gouda e bronze com o 
Requeijão em Barra. E no 
Minas Láctea 2024, rea-
lizado em Juiz de Fora, a 
Lejane conquistou o pri-
meiro lugar na categoria 
Queijo Tipo Gouda no 47º 
Concurso Nacional de 
Produtos Lácteos.

Essas premiações são 
um reconhecimento ao 
trabalho árduo e ao profis-
sionalismo da equipe, que 
dedica amor e cuidado em 
cada etapa da produção 
e comercialização dos 
produtos Lejane.

Os queijos Lejane es-
tão disponíveis nas prin-
cipais capitais do Brasil 
como São Paulo, Rio de 
Janeiro, Belo Horizonte e 
Brasília, além de diversas 
outras cidades do país. 
Os relatos de satisfação 
dos clientes que adqui-
rem os produtos Lejane 
contribuem como um 
estímulo a toda equipe 
de profissionais que tra-
balham continuadamente 
no aperfeiçoamento da 
arte em produzir os me-
lhores queijos do Sul de 
Minas e do Brasil.

Equipe representante da Lejane: Carlinhos, Leandra, Chica e Thiago, recebendo 
a premiação do primeiro lugar na categoria Queijo Tipo Gouda no 47º Concurso 
Nacional de Produtos Lácteos, em Juiz de Fora
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Projeto Nascentes Criativa traz para 
Itamonte e região o Cinema na Montanha

Tragédia em Carvalhos: Família perde tudo em 
incêndio e precisa de ajuda para reconstruir seu Lar

São Lourenço:
O destino dos sonhos 

e aventura no Ar

Durante o mês de julho, 
entre os dias 12 e 14, a cida-
de de São Lourenço, conhe-
cida por suas belezas natu-
rais e atmosfera acolhedora, 
foi palco de um encontro 
especial que reuniu amigos 
e parceiros do jornal Correio 
do Papagaio. O diretor do 
jornal, Márcio Muniz, teve o 
privilégio de registrar a visita 
de dois casais vindos de 
Andrelândia: Edvaldo Silva 
e Débora Landim, da Eletro 
Mania, e Mikael Almeida e 
Alejandra Salazar.

Os visitantes escolheram 
São Lourenço para vivenciar 
momentos inesquecíveis 
durante o prestigiado São 
Lourenço Jazz & Blues, um 
evento que atrai amantes da 
boa música de toda a região. 
Mas a viagem reservava 
algo ainda mais especial: 
a realização de um sonho 
antigo de sobrevoar a cida-
de em um majestoso voo 
de balão.

A experiência proporcio-
nou aos casais uma vista 
panorâmica deslumbrante 
de São Lourenço, revelando 
as montanhas, o verde exu-
berante e a arquitetura char-
mosa que fazem da cidade 
um dos destinos turísticos 
mais encantadores do Bra-
sil. Planando suavemente 

O Cinema na Montanha, 
uma iniciativa que faz parte 
do projeto Nascentes Cria-
tivas, se prepara para levar 
ao interior de Minas Gerais 
novas exibições de filmes 
brasileiros, gratuitamente, 
em pequenas cidades da 
região das Terras Altas da 
Mantiqueira, onde as salas 
de cinema se tornaram rari-
dade. O cineclube itinerante 
realizará três sessões du-
rante o mês de agosto.

A primeira sessão será no 
dia 17 de agosto (sábado), 
no Anfiteatro do Campo Re-
dondo, em Itamonte (MG), a 
partir das 18h, com a exibi-
ção dos filmes “Meu nome 
é Maalum” e “Saneamento 
Básico”. A segunda sessão 
ocorrerá no dia 24 de agosto 
(sábado), às 18h30, na Praça 
Nossa Senhora Aparecida, 
em Passa Quatro (MG), com 
a projeção do documentário 

indicado ao Oscar, “Demo-
cracia em Vertigem”. Para 
encerrar a programação, no 
dia 25 de agosto (domingo), 
haverá exibições dos filmes 
“A Casa de Ana”, “Toró” e “A 
Incrível História do Homem 
Desalmado” na Praça da 
Matriz, em Itamonte (MG), a 
partir das 20h.

Próximas Exibições em 
Agosto:

- 24/08 (Sábado) - Praça 
N. S. Aparecida em Passa 
Quatro, às 18h30

- Longa-metragem: De-
mocracia em Vertigem

- 25/08 (Domingo) - Praça 
da Matriz em Itamonte, às 
20h00

- Curta-metragem: A 
Casa de Ana

- Curta-metragem: Toró
- Média-metragem: A In-

crível História do Homem 
Desalmado

 Sessões Gratuitas!

No dia 05 de agosto de 
2024, um curto-circuito pro-
vocado por uma tomada 
estourada resultou em um 
incêndio devastador no Bair-
ro Ponte Alta, em Carvalhos, 
MG. O casal Luiz Mário da 
Silva, de 65 anos, e Francis-
ca de Assis Camilo Silva, de 
60 anos, viu sua casa, que 
abrigava não apenas bens 
materiais, mas também a 
história de vida construída 
ao longo de décadas, ser 
consumida pelas chamas.

O Sr. Luiz Leopoldo, como 
é conhecido, morava naque-
la casa há 62 anos. Ao se 
casar, há 42 anos, ele e sua 
esposa Francisca fizeram 
daquele lugar o lar onde 
criaram seus seis filhos. Com 

muito trabalho e dignidade, 
construíram uma vida ali, en-
frentando os desafios diários 
com coragem.

No momento do incêndio, 
além do casal, viviam na 
casa o filho deles, as duas 
filhas mais novas e o primo 
Odair José de Toledo, de 51 
anos. A perda material foi 
total, incluindo a aposenta-
doria recém-recebida e itens 
pessoais que jamais pode-
rão ser substituídos. Apesar 
disso, as boas lembranças 
de uma vida inteira perma-
necem vivas nas mentes da 
família, que agora enfrenta 
o desafio de reconstruir o 
lar que tanto significava 
para eles.

Para ajudar nessa re-

A equipe de veteranos 
de Andrelândia conquistou, 
neste ano, seu terceiro 
título na Copa Mantiqueira 
de Veteranos, consolidan-
do-se como uma das for-
ças mais respeitadas do 
torneio. Organizada pela 
Secretaria de Esportes 
de Bom Jardim de Minas, 
a competição, que teve 
início em 2009, se tornou 
uma tradição na região, 
reunindo diversas cidades 
em disputas acirradas.

A Copa Mantiqueira de 
Veteranos deste ano teve 
seu início em fevereiro e se 
estendeu até o mês passado 
terminando a competição 
com cinco equipes dos mu-
nicípios de Andrelândia, 
Arantina, Bom Jardim de 
Minas, Passa Vinte e Santa 
Rita de Jacutinga. O forma-
to de disputa adotado foi o 
“todos contra todos”, onde 
cada equipe enfrentou todas 

Andrelândia é tricampeão da copa 
Mantiqueira de Veteranos

as outras, e as melhores se 
classificaram para as semifi-
nais e, posteriormente, para 
a grande final.

Andrelândia demons-
trou, ao longo do torneio, 
sua força e preparo, al-
cançando com mérito o 
tricampeonato. O título não 
só reafirma a qualidade 
e a tradição do time, mas 
também destaca o esforço 

contínuo da cidade em 
manter uma equipe com-
petitiva e dedicada ao longo 
dos anos.

A Copa Mantiqueira de 
Veteranos segue como um 
evento de grande impor-
tância esportiva e social 
para a região, promovendo 
não apenas a competição 
saudável, mas também o 
reencontro de amigos e 

a celebração do esporte 
entre aqueles que, mesmo 
veteranos, ainda mostram 
paixão e habilidade dentro 
de campo.

A expectativa já é gran-
de para a próxima edição, 
onde as equipes partici-
pantes certamente estarão 
ainda mais preparadas 
para tentar destronar os 
atuais campeões.

construção, será realizado 
um bingo beneficente no 
dia 18 de agosto, às 13h, 
no Salão Paroquial  da 
Igreja Sagrado Coração de 
Jesus, em Carvalhos, MG. 
Quem quiser contribuir 
pode fazer doações em 
dinheiro através do PIX 
70113927690 (Nubank), 
em nome de Maria Fernan-
da da Silva.

A comunidade se mobili-
za para apoiar essa família, 
que, apesar de ter perdido 
tudo materialmente, man-
tém a esperança de reco-
meçar. A solidariedade de 
todos é essencial para que o 
casal Luiz Mário e Francisca 
possam escrever um novo 
capítulo em sua história.

pelos céus, o voo de balão 
ofereceu uma perspectiva 
única e mágica, gravando 
na memória de Edvaldo, Dé-
bora, Mikael e Alejandra um 
momento que certamente 
ficará para sempre em seus 
corações.

São Lourenço, com seu 
ar puro, águas termais e 
hospitalidade inigualável, 
continua a ser um refúgio 
perfeito para quem busca 
aventuras e experiências 
que transcendem o comum. 
Para aqueles que, assim 
como esses casais, desejam 
viver algo extraordinário, a 
cidade promete momentos 
tão memoráveis quanto os 
cenários que ela tão gene-
rosamente oferece.

Edvaldo, Márcio e Mikael

Alejandra, Débora, Edvaldo e Mikael
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O Concurso Cachaças 
Mineiras 2024 – 1º Concurso 
de Avaliação da Qualidade 
das Cachaças de Alambi-
que e Aguardentes de Cana 
Mineiras teve número de 
inscrições acima das expec-
tativas. Ao todo, 289 bebidas 
foram inscritas e agora os 
produtores têm até o dia 9/8 
para enviar cópia dos do-
cumentos obrigatórios e as 
amostras concorrentes para 
o endereço em Belo Horizon-
te, indicado no regulamento 
do concurso. A competição 
é realizada pela Empresa 
de Assistência Técnica e 
Extensão Rural de Minas 
Gerais (Emater-MG).

Para julgar as amostras, 
foi escalado um time de 24 
jurados já com experiên-
cia no setor e que também 
passaram por treinamento, 
realizado em parceria com 
o Instituto Federal do Norte 
de Minas Gerais - Campus 
Salinas (IFNMG), Instituto 
Mineiro de Agropecuária 
(IMA), a Universidade Fe-
deral de Lavras (UFLA), a 
Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG) e a 
Universidade Federal de 
Viçosa (UFV).

O julgamento vai ocorrer 
de 11 a 13 de setembro, 
quando é comemorado o 
Dia Nacional da Cachaça. O 

processo de avaliação será 
no Mercado de Origem, em 
Belo Horizonte.

“Já na sua primeira edi-
ção podemos considerar o 
concurso um sucesso. Nós 
tínhamos a expectativa de 
250 inscrições e atingimos 
um número bem superior, 
com participação de ca-
chaças de todas as regiões 
do Estado. Agora estamos 
aguardando a entrega das 
amostras para a realização 
da etapa de julgamento”, 
comenta o assessor técnico 
da Emater-MG, Lucas Rocha 
Carneiro.

O Concurso irá distribuir 
até 36 premiações. São 10 
categorias, para as duas 
bebidas que estão sendo 
avaliadas: Cachaças de 
Alambique e Aguardentes de 

Cana Mineiras. As categorias 
são: Cachaça de alambi-
que, Cachaça de alambique 
armazenada, Cachaça de 
alambique envelhecida, Ca-
chaça de alambique enve-
lhecida - Premium, Cachaça 
de alambique envelhecida 
- Extrapremium, Aguardente 
de cana, Aguardente de cana 
armazenada, Aguardente de 
cana envelhecida, Aguar-
dente de cana envelhecida 
- Premium, Aguardente de 
cana envelhecida - Extra-
premium.

Em cada categoria have-
rá premiações aos primeiros, 
segundos e terceiros colo-
cados, sendo que a nota de 
corte será de 70 pontos. Ha-
verá ainda as seguintes pre-
miações: Diamante, um por 
bebida, que será concedido 

a maior nota acima de 95 
pontos; Agricultor Familiar, 
um por bebida, para as be-
bidas mais bem pontuadas 
entre as notas mais altas; e 
Troféu Mulher Alambiqueira, 
um por bebida, para as be-
bidas mais bem pontuadas 
entre as notas mais altas, 
conforme regulamento.

Embora muita gente con-
funda, Cachaça de Alambi-
que e Aguardente de Cana, 
as duas bebidas que serão 
avaliadas no concurso, são 
diferentes. A primeira é aque-
la produzida exclusivamente 
em alambique de cobre e 
obtida pela destilação do 
mosto fermentado do caldo 
de cana-de-açúcar crua, com 
graduação alcoólica de 38% 
a 48%. Já a aguardente de 
cana é a bebida com gradua-
ção alcoólica de 38% a 54%, 
obtida de destilado alcoólico 
simples de cana-de-açúcar 
ou pela destilação do mosto 
fermentado do caldo de 
cana-de-açúcar.

A cerimônia de premia-
ção dos vencedores do Con-
curso Cachaças Mineiras 
2024 será no início de no-
vembro, em data ainda a ser 
confirmada.

O regulamento do concur-
so está disponível neste link: 
https://www.emater.mg.gov.
br/download.do?id=88489

Concurso Cachaças Mineiras 2024 
tem inscrições acima da expectativa

Competição inédita é organizada pela Emater-MG
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Entre os dias 8 e 11 de 
agosto de 2024, o Circuito 
Montanhas Mágicas da 
Mantiqueira, que engloba 
as cidades de Andrelândia, 
Arantina, Carvalhos, Li-
berdade, Minduri e Passa 
Vinte, todas localizadas no 
Sul de Minas Gerais, mar-
cou presença no 8º Salão 
Nacional do Turismo. O 
evento, realizado no Rio-
centro, na Barra Olímpica, 
no Rio de Janeiro, reuniu 
expositores e autoridades 
de todo o Brasil, configu-
rando-se como uma vitrine 
essencial para o turismo 
nacional.

Um dos momentos 
mais significativos do Sa-
lão foi o lançamento do 
Plano Nacional de Turis-
mo (2024-2027). O docu-
mento, apresentado pelo 
Ministro do Turismo, Cel-
so Sabino, e pelo Vice-
presidente da Repúbli-
ca, Geraldo Alckmin, tem 
como objetivo posicionar 
o Brasil como líder na 
recepção de visitantes na 
América do Sul até 2027, 
aumentando o número de 
turistas internacionais de 
6 milhões para 10 milhões 
por ano. Além disso, o Pla-
no destaca o turismo como 
um vetor crucial para o de-
senvolvimento sustentável 
e a geração de emprego e 
renda no país.

Durante o evento, o 
Circuito Montanhas Mági-
cas da Mantiqueira teve a 
oportunidade de promover 
suas belezas naturais, sua 
rica cultura e o potencial 
de desenvolvimento sus-
tentável das suas cidades. 
Representado por Lucas 
Muniz (Gestor) e Márcio 
Muniz (Presidente Execu-
tivo), o Circuito reforçou 
seu compromisso em atrair 
mais turistas para a região, 
firmando parcerias estraté-
gicas com operadores de 
turismo e participando de 

Circuito Montanhas Mágicas participa do 8º 
Salão Nacional Nacional do Turismo no Rio

capacitações que trarão no-
vas referências para serem 
implantadas localmente. 
Esses esforços são funda-
mentais para consolidar o 
Circuito como um destino de 
destaque em Minas Gerais 
e em todo o Brasil.

Lucas Muniz destacou 
a importância da presença 
no evento: “Estar presen-
te no Salão Nacional do 
Turismo é fundamental 
para fortalecer nossa po-
sição como um destino 
promissor em Minas Ge-
rais. Nossa participação 
reforça o compromisso em 
desenvolver um turismo 
sustentável, que valorize 
as riquezas naturais e 
culturais da nossa região, 
ao mesmo tempo em que 
traz benefícios econômi-
cos para nossas comuni-
dades.”

Outro destaque do Sa-
lão foi a realização do 1º 
Seminário Nacional de 
Instâncias de Governança 
Regional de Turismo, que 
reuniu representantes de 
IGR’s e Circuitos Turís-
ticos de todo o Brasil. O 
seminário proporcionou 
um espaço valioso para 
a troca de experiências e 
a discussão de tendên-

Terra dos Dinos, parque temático dedicadoa história dos dinossauros no Rio de Janeiro
cias atuais do setor. As 
Instâncias de Governança 
compartilharam ações de 
sucesso que estão sendo 
implementadas em suas 
regiões, destacando ini-
ciativas inovadoras que 
impulsionam o turismo 

sustentável e promovem o 
desenvolvimento econômi-
co local. O evento reforçou 
a importância da colabora-
ção e do diálogo contínuo 
entre as diferentes regiões 
do país para fortalecer o 
turismo nacional.

Abertura oficial pelo vice-presidente Geraldo Alckmin

Seminário de Turismo com as IGRs/Circuitos Turísticos

Salão Nacional do Turismo no Rio de Janeiro reúne Ministério do Turismo, Secretarias de Estado de Turismo, Instâncias de Gover-
nança Regionais e Circuitos Turísticos para o lançamento do Plano Nacional de Turismo 2024/2027

Vice-presidente Geraldo Alckmin recebe caderno de turismo 
do Circuito Montanhas Mágicas da Mantiqueira

FECITUR - Federação dos Circuitos Turísticos de Minas Gerais Estande do Pantanal de Matogrossense Participações Culturais abrilhantaram o Salão do Turismo

Estande dos Geoparques da Unesco no BrasilEstande da Associação Nacional de Produtores de Cachaça Armazém da Agricultura Familiar reuniu estandes de todo o Brasil

Secretário de Turismo de Minas, Leônidas Oliveira, recebe caderno de 
turismo do Circuito Montanhas Mágicas no estande da Secult-MG


